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A última descendente 6 Bem e o Mal 
A ilustração, desla nossa quin-

zcnal, mostra a família do nosso 
avó paterno, que foclaiza o grupo 
ca sua turma de filhos. A foto 
uata de 8 de julho dc 1901, bati-
da no burgo de Ventania (.hoje Al-
pínópolis-MG). Ao apreciar este 
documento fotográfico um histo-
riador, dado aos levantamentos et-
nográficos, teve esta expressão: 
"Uma família bem italiana do sé-
culo passado".. . Nela se obser-
va em posicionamento interligados 
cm cadeia afetiva os descendentes 
ife Antônio Sarto Morato e Brí-

ficaram à mercê daquela barafun-
da, poi3 seus patrício Alpino Pe-
tcschio desapareceu da Metrópo-
le imperial e, até hoje, ninguém 
mais deu notícia de seu paradei-
ro. Após certas providências de 
um representante junto à Prince-
sa Izabel, apenas garantiram 
passagem até Juiz de Fora, ponto 
final, nesse tempo, da Central do 
Brasil. 

Antônio e os filhes maiores 
entregaram-se ao trabalho dc pa-
deiros para garantir a sobrevivên-
cia. Mudaram meses depois para 

cia Melam, amóus procedentes dc 
'lagiio Del Pó, Província de Ve-
neza (IT). Vieram para o Brasil 
no mès de abril d'e 1888, dias an-
tes da libertação dos escravos pe-
la Lei Áurea t e 13 de maio de 
1888. O velho Sarto Morato se 
permi ia apresentar como primo e 
companheiro de infância do Pa-
pa Pio X (Giuseppe Sarto). Mes-
mo com a oferta de um posto na 
Guarda Suiça do Vaticano por esse 
Patriarca de Veneza, ele preferiu 
ficar no Brasil, onde curtiu dolo-
rosas provações. Acontece Antô-
nio Sarto teve proposta dc um ou-
tro parente seu para montar ho-
tel ce primeira categoria na Capi-
tal do Império, o que o animou a 
vir com a família para este "El 
Dorado". 

No entanto, ao chegar no Rio 
do Janeiro nos dias anormais da 
alforia do$ pretos da escravidão, 
todo o material, organizado para 
a montagem planejada casa de 
hospedagem, desapareceu cia Al-
fândega. Houve uma pilhagem in-
ccntrolávcl dos escravos libertos e, 
sabe Deus, se os próprios funcio-
nários do porto alfandegário não 
facilitaram esse desmando. E o 
casal de italianos e os cinco filhos 

Aitenas, aepuis alcançaram Alpi-
nopolis e, tínalmente, no início 
deste século, se ra-icaram na ci-
dade de Franca. A foto batida 
(que nos íprnece o clichê ajuma-
do a esta crônica), conseguiu se 
cm Ventania (AIpLióp^lis-Sudces-
te Minicro) e no grupo estão to-
dos os cinco filhos nascidos na 
Itália: Domingos, Luiz, Augusto, 
Amélia e Gcnara; e a turma dos 
cinco filhos menores: Rosa, An-
tônio Filhe, Leão, Ubaldo e Mi-
guel, estes nascidos no Brasil. 
Agora no dia 21 de abril, na mes-
r.'a dimensão euiocicaal, que atin-
giu nosso País com o passamento 
de Tancredo Neves, nossa Tia Ro-
a, a última sobrevivente da Famí-
lia Sarto Morato teve seu desces-
so. Somara ela 96 anos de traje-
tória física no plano terreno, pois 
vei:* a este mundo no dia 24 de no-
vembro de 1888. Mulher de fi-
bra e de decisões. Mantinha-se em 
sua crença católica, mais muito li-
beral se tornava sensível a muitas 
idéias emancipadas. Viúva do an-
tigo escrivão de Polícia do Muni-
cípio de Franca — Sr. Jeremias 
Guilherme, encaminhou suas três 
filhas: Aparecida, Brícia e Regi-
na, que se consorciaram e lhe de-

ram o prêmio de netos benquis-
tos e pre--tativos no meio em que 
vivem. Lembramos dela, às ve-
zes, a fazer menção aos nossos 
princípios religiosos contrários às 
tradições de nossa grei. Em sua 
opinião a "heresia espírita" nos 
levava a aproximação com o De-
ir.ònio (sic). 

Entretanto, quando se levan-
tou no Brasil a campanha pro di-
vórcio pelo Prójeio Lai do depu-
tado Nelson Carneiro, escrevemos 
por este mesmo jounal "A NOVA 
ERA") diversos comentários em 
contraposição a. essa medida. Isto 
porque, atinamos que ela seria dis-
v %dtfe c o çmtrtoiànio era íu i 
norma cristã, deveria permanecer 
e '.o . vot u1 d • hotacuj a.) To-
do Poíeroso. A Tia Rosa nos pro-
curou para confe:sar estar satisfei-
ta, porque nój. estávamos ao lado 
do bom senso. Não pederíamos 
i ' Lii''. ~ os r n l a c lá a 
< ~ cem s t p%tt!a 'os rspiri-
tistas a nos levarem ao entendi-
mento racional da lição evangéli-
ca: "A ninguém é dado separar 
o quo Deus ajuitou". Conforme 
esse ensino de Jesus, o divórcio 
poic apresentar para os cônjuges 
incompatíveis uni recurso transi-
tório, nunca uma solução. Mes-
mo porque haverá ainda para os 
rebelados contra seus enlaces ma-
trimonais, conseqüências dcloro-
síssimas. E elas pedem ser adia-
dos apenas, mas no choque de re-
torno o sofrimento cobrará juros 
de mora aos que se rebelaram 
contra as responsabilidades assu-
midas por seu livre arbí rio. A lei 
compulsória cedo cu tarde funcio-
nará inapclavelmente . . . Assim 
prestamos a essa considerada tia 
nesso apreço c respeito. 

Nossa vibração, se endereçam 
ao seu Espírito ora liberto, quan-
do almejamos tenha ela no Lar da 
Paz d 0 Além a recepção dos ou-
tros famliiares, que lhe antecede-
ram em cb-i .ncia à chamada do 
Supremo P o d e r . . . 

Agaelo Morato 

O Mal na Terra assemelha-se 
a um fogo indestrutível, perene, 
atuante, persistente como a 
própria Vida. Apenas consegue-
se restringi-lo, circunscrevê-lo, 
limitá-lo a té ao máximo, em que 
existirá oculto, Imperceptível 
sob as cinzas de suas destrui-
ções iá consumadas mas sempre 
existirá. 

Cumpre, pois, os que nos eon-
s e v a m o s b o n s e justos, b i l h a r 
para que o Mal se torne, o me-
nos possível, ma lé f i co ! . . . Ja-
mais desanimar, portanto, ou 
deixá-lo à sola como Molcc in-
saciável e destruidor. 

Tão mesclados se acham o 
Bem e o Mal que a fé, às vezes, 
se confundem, nttal se consubs-
tanciando ou se convertendo um 
rrn ou*ro. Razão parece terem 
o* jnífrtcos. «ttfrodo admitem o 
r m a l i w o , orT1 t>°r»ne, misterio-
r-> p Inexplicável lu 'a cósmica. 
r — f - e-rivrh">m os do ' i ete"-
— - - - ^ t - ! - - / " ) --1—7T!-; p 
* ' i — o Rem. pvide^t^mfnfe 
- -TH"-Ç 'nl'- pn o 

dn-o " divinizandn — em alírm-
dora^o e misterioso ambionfe 
rretafísico. 

O P-n i r i ' i smi d» Allan Kar 
dpc. com© se vê em Céu r-
o in fe rno" de n u autoria. afl-
mi*e 9 existência dç tais nritv 
ffoios p o t remendo e dantes-
çn embate a oue se e i t r e g a m . 
Cnntudo. n ' o admite o Esniri*is-
r ro a existência de uma Perso-
nalidade Fuprema. intrirs»ca-
mente má . Feria, à lur do Kar-
derismo um eontra-sensn. Aliás, 
o próprio Catolicismo Romano, 
em ros tos dias. retiresentado 
nor Padres filósofos eu c'en+is-
tps espiritualistas nue não se fur-
tam em reco^bpcpv apenas n 

ônpii ? atuarão. exefrtrivft-
r rente de Pois Eternos Princí-
pios. aparentemente inteligentes 
e antagônicos — e Bem versus 
o Mal. — A Ciência, no futuro, 
certamente, haverá de dat 
resposta verídica e satisfatória. 

Negar a existência de Deus 
parece fácil e convicente para 

quem está, mesmo sem perce-
ber, cbsediado pelo Principio do 
Mal em que vivem mergulhados 
os Espíritos das Trevas. Aliás, o 
desejo e missão deles é justa-
mente engedrar e propagar o 
mais absoluto ceticismo, o que 
será dcs in te j ran te e fatal 

Sempre houve e haverá neste 
planeta ensandecido, a Ten-a, os 
Ateus Materialistas ínem* todos 
culpados, merecedores de repro 
v a ç ã o . . . ) . Muitos .no entanto 
— comunista? ou terroristas do 
ódio, da violência e do crime, 
com insana revolta e desejo de 
ma f ar e destruir . 

Quem poderia negar a exis-
tência do TMverso? . . — Evi-
tindo o Universo, oue também * 
físico ou material, prolongando 
se pelo Esnaco e peto Terrp^ 
que süo o Infinito * cs Fértil"* 
ou Milênios evidencia a cran 
diosa e alucinante cr iac ío e 
serva?5o do Cosmos com W " 
d n oue fazermos — C 
serva-se o T*niverco 003o'" 
maravilhosas e s u ^ n ^ e n í f ' 
I^eis Cômicas oue a tu^o r e -
conservam e fazem evoluir 

se não É W " » 
C ri"doT ' — como ou 
ateus materialistas — c e -
deria do "Quase Nada" nu ' 
çiir"!- i r'n r o r -n^v - ntUlip' 
grandiosa Realidade? 

Antônio VioH 

A Aaturrza não 
d á S u l l o s 

P r o g r e d i n d o sempre 

JVoríJiíibro t l f í 1985 - dias 14 a 17 

C 0 N B R A J E E 8 5 
V E N H A A P O N T A R 
N O V O S C A M I N H O S . 

IX Congresso Brasileiro de 
Jornalistas e Escritores Espíritas 

O livro dos Espíritos vem ao 
mundo como um trabalho edifi-
cante do mestre KARDEC; hoje, 
com cento e vinte e oito anos de 
existência, já está espalhando no 
coração dos homens, fazendo-lhes 
luz em seu caminho e transpondo 
fronteiras, conseguindo abalar cs 
meios filosóficos, científicos e re-
ligiosos per ser uma nova Doutri-
na a desvendar os chamados mis-
térios da vida. 

Assim o Espiritismo, com o 
preponderante papel de conseguir 
cm seu atendimneto fraterno, vem 
amainar a tempestade que assola 
a mente e o coração dc muitas 
criaturas. 

Com isso cresce significativa-
mente em todos os setores dos tra-
balhos em que atua, levando o ho-
mem a meditar profundamente nos 
refelhos íntimo5 de seu ser, e tra-
var uma guerra incessante consi-

go mesmo, para conciliar a nova 
forma de vida oferecida pelo Es-
piritismo. j 

Cremos que os amigos t com-
panheiros, influenciados por essa 
nova doutrina, devam analisar mui-
to bem o significado das palavras 
do mestre JESUS, o Cristo. 

Quase todos os seus ensinos es-
tão cm forma de parábolas. As-
sim, devemos ter o imenso cuida-
do para não ocorrer disenção no 
movimento rleigioso, não olvidan-
do o mas importante dos precei-
tos divinos que JESUS colocou por 
pedra angular do seu edifício, co-
mo condição expressa da salvação: 
a Caridade, a Fraternidade e o 
Amor ao Próximo. 

Com essas considerações, cre-
mos piamente que o pentatêuco 
básico do espiritimo fará do mun-
do principalmente do Brasil. A 

nova Canaã, nas palavras de Hum-
berto de Campos "Coração do 
mundo e pátria do Evangelho" 

Marchemos em frente queridos 
companh:irc«, permitindo que a fé 
inabalável possa encarar frente a 
frente a razão, em todas as épocas 
da humanidade. Assim, a sã dou-
trina, que em todas as casas espíri-
tas se ensina, caminhará iluminan-
do com o homens, sem os homens 
ou apesar dos homens. 

Dentro desta filosofia, os cn i-
nos codificados pelo Mestre de 
Lion, nos seus cento e vinte e oito 
anos de vida, abalaram e con'inua-
rão abalando a razão e o coração 
do hemem, o qual por motivo de 
seu orgulho, ainda não Conseguiu 
sentir a vida em sua plenitude su-
blime. 

Paulo Patreit 
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Não temos "Papa", nem "papas", felizmente. Mas 
temos médiuns, de prejeção até internacional, investidos 
— com sua anatucia ou á sua revelia — cai suptemos 
deteatçícs da verdade.. 

Criámos uo movimento espírita o mito da infabiii-
dade do médium. Abdicamos tio uso da razão — e do 
uso da plaavia — e deixamos que os médiuns {alem por 
nos. E como se a opinião deles representasse, ncce>sa-
riamente, t> pensamento da Doutrina, .o que nem sem-
pre ocorre. 

M..J quem tem coragem de se insurgir contra uma 
EÚniíestaçao ce um mcuium famoso — aináa que tal 
manifestação seja visivelmente contrária aos. ensinamen-
to» da Doutrina? 

Ne [ti precisa tanto. Quem tem coragem de discor-
dar, publicamente da opinião de um médium famoso, não 
sebre uma questão de principio doutrinário, mas sobre 
uma questão social, por exemplo? 

E até possível que muitos de nós, ao sabermos o 
pensamento de tal mctlium sobre tal matéria, mudemos, 
do-nos em erro — sem penetrarmos na substância dos 
argumentos do médium nem prestamos muita atenção 
nas ruões pelas quais, até então, defendíamos aquele 
ponto de vista. Ou, na hipótese da — por uma inex-
plicável ousadia — mantermos nossa posição, simples-
mente nos caiamos ante a flagrante impropriedade do 
que disse o m é j u m . 

Temos a ipania de achar que os médiuns estão, o 
tempo todo, sob a influencia direta dos espíritos. Difi-
cilmente separamos o pensamento d o médium daquele 
dos sepiritos que o assessoram. 

Mas, ainda que assim fosse — que tudo o que o 
médium ciz é o espírito que diz por ele — não have-
ria raztio para silenciarmos. Quem disse que os espí-
ritos sabem tud:? Quem garante a iníabiiidade do Es-
pírito? Tudo isso para dizer que não concordo cora boa 
parte do que diz o méiium Divaldo Franco, principal-
mente sobre questões sociais. E faço questão ce mani-
festar esla discórdia porque trata-se de médium de ine-
gável influência na formação da opinião pública. Não 
é razoável que nos calemos quando se propagam pen-
samento tendentes a moldar uma mentalidade, quando 
julgamos esla mentalidade nociva aos interesses da co-
leuvidade. . 

Não estou postulando a proteção de sã consciên-
cia do povo, mas simplesmente reivindicando o direito 
de manifestar discordância — princípio essencial da de-
mocracia. 

Iim recente entrevista, diz Divaldo Franco sobre o 
problema do desemprego: "No momento se fala muito 
em desemprego, mas se fala na necessidade de trabalhar. 
Não padece dúvida que há. muita falta de emprego, mas 
há muita falta de gente querendo trabalhar". E comple-
ta: ̂ "Quando se necessita de um auxiliar doméstica, não 
sc encontra, embora os bairros periféricos estejam cheice 
de mulheres ociosas. Se se necessita de um jardineiro, 
de uma pessoa para a chamada tarefa modesta, a gran-
de maioria se recusa, porque deseja emprego e não en-
contra". 

Q u a n d o a c o m p r e e n s ã o e s t i v e r e m n o s s o s 
olhos , f i x a r e m o s n a c i c a t r i z do p r ó x i m o a difi-
c u l d a d e r e s p e i t á v e l d e uio i rmão . 

E tnmanue l 
(Pán ina r e c e b i d a pe lo m é d i u m F r a n c i s c o 

Cândido Xavie r ) . 

e questões sociais 
Em outras palavras, o que Divaldo sugere é que a 

maicrá das pessoas desempregadas e que passam neces-
sidade está nessa situação poique quer. Bastava acei-
tar qualquer emprego, ainda que humilhante e pronto. 

Ora, isso difunde um tipo de comportamento fran-
camente reacionário. E uma análise dessas contestamos 
com a lapidar resposta dos e»piritos à queslão 929 de 
"O Livro des Espíritos":' "Diz-se, freqüentemente: não 
há profissão tola e não é a situação que desonra: diz-se 
para os outros c não para si".. Precisa acrsecentar algu-
ma coisa? 

E evidente que, em qualquer, sociedade, existem os 
que não querem nada com o trabalho — mas estes, ao 
contrario do que se quer fazer crer — estão mais na clas-
se abastadas do que nas classes pobres. 

O pobre não é pobre porque é. preguiçoso. O pobre 
é preguiçoso porque é pobre, o que é muito diferente. 
E fácil ter disposição para o trabalho, acordar cedo e 
dormir tarde quando se tem a melhor das alimentações, 
se tem, enfim, um tipo de trabalho não alienante e quan-
do sc embolsa, ao tmat do dia, o lucro sagrauo. E ocm 
diferente acordar cedo, entrar n 0 automóvel com ar re-
frigerado e ir para a fábrica ou empresa exercer seu po-
der de mando, do que acorcia de madrugada, pegar um 
trem ou ônibus lotado e ir para a fábrica ou empresa tra-
balhar feito lcuco sob as ordens e, não raro, sob a tru-
culência do patrão, e receber no final Co mès, um min-
guado salário — descontada a mais — valia — que mal 
dá par ao gasto -— quando dá. 

Quem está sinceramente preocupado com a questão 
do desemprego não pode ficar se apegando no exemplo 
dos que nã;. querem trabalhar. A reaüiade do desem-
prego no BraJl é tão séria que é absurdo mencionarmos 
oí ociosos contumazes para tomá-la menos vergonhosa. 
E simplista demais jogar a responsabilidade sobre os om-
bros do desempregado. 

Prefiro ficar com Kardec, que, no comentário à 
questão 685, de "O Livro dos Espíritos" diz, com sua 
tradici-nal sabeoria: "Não é tudo dizer o homem que 
ele deve trabalhar, é preciso ainda que aquele que espe-
ra sua existência do seu labor encontre em que se ocu-
par, e é o que nem sempre ocorre. Quaaüo a suspai-
são do trabalho se generaliza, ela toma as proporções de 
um flagelo como a miséria. A ciência econômica pro-
cura o remédio no equilíbrio entre a ptfodução e o con-
sumo; mas esse equiljbrio, supendo-sc que ele 6eja pos-
sível, terá sempre intermitências, e, durante esses inter-
valos, o trabalhador não deve viver menos". 

Per isso Karttec era francamente favorável à refor-
ma social. Comentando a respota à questão 930 ("Em 
uma sociedade orgnaizada segundo a lei do Cristo — 
(que não' é o caso, evidentemente, da nossa, aduzimos) 
ninguém deve morrer de fome"), Kardec põe fim tam-
bém nos argumentos dos que acham que bastava melho-
rar o homem para melhorar a socieíade. quando afir-
ma: "Com uma organização sábia e previdente, não po-
de faltar ao homem o necessário, senão por sua falta: 
mas mesmo suas faltas, freqüentemente, são o resultado 
> - - i" V " e! ' « eacmtra n M t . Qiiando o homem 
praticar a lei de Deus. terá uma ordem social fundada 
sobre a justiça e a solidariedade, e ele mesmo também 
será melhor" (gritei). 

O bom senso de Kardec nem sempre corrobcra as 
afirmações dos méduins "iluminados e infalíveis". 

Itacir Luíhtemberg 

Coluna da fraternidade 
A ccosiderada companheira Maroisa Fortes Pelegri-

ni, de São Paulo, nos endereça uma solicitação para a qual 
dedicamos muito apreço e consideração. Deseja essa 
nossa irmã corresponder com os co-iaealistas declarada-
mente da ativa doutrinária, a fim de que com eles se 
corresponda. Seu obje.ivo o de intercâmbio pontal e, 
mais do que isto, estreitar laços de fraternidade comu-
nicativa. Além do que espera manter trocas t e ponto de 
vista doutrinária e conhecer de perto o sentido de uni-
dade postular do Espiritismo. A carta nos traz de vol-
ta a figura do inigualável prof. Leopoldo Machado, na 
décatta de 1940, quando incentivou os jovens a corres-
ponderem mutuamente e, assim, mais de perto na dis-
tância, se conhecerem por sua manifestações. Essa re-
comendação encontrou muita receptividade no seio das 
mc cidades espiritistas do Brasil e, dessa admirável com-
provação cia juventude, surgiu o Congresso dos Moços 
Espíritas do Brasil, realizado em julho de 1948, no Rio 
de Janeiro. Nenhum outro movimento suplantou essa 
concentração, que aproximou sem números de jovens dos 
mais recuados recantos de nossa Pátria. E agora nos vem 
a Maroisa nesse pedido muito oportuno e nos pede en-
dereços de nossos confrades, com os quais ela possa man-
ter ci.nejpondn.cia fraterna. Quem sabe, até se possa 
reviver, por essa sugestão aquele tempo áureo orientado 
pelo ilustre educador baiano, que emprestou ao movimen-
to espiritista um extraordinário interesse de confraterni-
zação c unificação. Damos abaixo a muito distinta cor-
respondente os endereços com que ele poderá iniciar essa 
sua meritória atividade. Eis alguns endereços: Maria 
Helena Fernandes Leite, Rua Japurá, 55, apto. 113 — 
(01319) — São Paulo. Vicente S. Netto, Rua Visconde 
Taunnay, 450, (01132) — Bom Retiro — São Paulo. 
Izabel Theobaldo Silva, Caixa Postal, 239, (14870) — 
Jaboticabal (SP). Margarida S. Costa, Marechal Ron-
don, 982, Alto do Araguaia (MG) — 78.540. Dr. Sér-
gio Lourenço, Rua Mário Simões, 280, Presidente Pru-
dente — 19 .100. Lauro Enderle (Jornalista), Praça Pi-
rantino Almeida, 14, apto. 906, Pelotas (RS) — 96.100. 
Antnõio Lucena, Caixa Postal, 7.016, CEP 20 000 — 
Agnêcia Gomes Freire, Rio de Janeiro. Prof. José Jor-
ge, Rua das Folres, Colégio Ricardo de Albuquerque, 
Buirro Ric. Albuquerque — Rio de Janeiro (21.640). 
Profa. Elbia Arambula de Faria, Rua dos Andrade, San-
ta Ana do Livramento (RS), (97.570). Prof. Lauro F. 
Carvalho, Sanatório Espírita de Brasília, Caixa Postal, 
(07-0888), Brasília Distrito Federal, Prof. Lauro Men-
donça, Rua Comand. Vergueiro da Cruz, 285, Casa 8, 
(21.021), Olaria (RJ). Escritor Aureliano Alves Neto, 
Av. Manuel de Freitas, 35, (55.100) — Caruaru. (PE). 
Poeta Paulo Nunes Batista, Caixa Postal, 219, (77.100) 
Anápolis (GO). 

Aos que lerem esta nossa coluna se se dispuzerem a 
corresponder cem essa nóvel e otimista companheira, aqui 
está seu endereço: MAROISA FORSTER PELEGRINI, 
Rua Barão de.Campinas, 485, Cep 13 .480 — São Paulo. 

Zé Ruço 

Canção de amor 
Em cada página uma lágrima prateada, 
Recordando com amor, outros jovens do além: 
— Os que palmilharam numa mesma estrada 
e deixaram muitas saudades no a q u é m . . . 

atravessam uma alvorada 

Estudando as 
Obras Básicas 

Valdete Paula e Silva 

O S CIENTISTAS E O ESPIRITISMO 
"Direi mesma que o sábio terá, 
talvez, mais preconceitos que 
qualquer outro, pois uma pro-
pensão natural o leva a tudo su-
bordinar so ponto de vista de sua 
especialidade". 

ALLAN KARDEC 
("0 Livro dos Espíritos" — in 
lnlrodução, item VII: "A Ciên-
cia e o Espiritismo"). 

Dia virá em qua a ciência 
aliar-se-á definitivamente à reli-
gião, como já antevia Kardec, e 
ambas caminharão de mãos da-
das setn nenhum preconceito ou 
empecilho, auxiliando o progres-
so da humanidade. 

Nos dias atuais já se percebe 
ura maior entrosamento ent re os 
cientistas e os fenômenos espi-
rituais pesquisados e analisados 
pela Doutrina Espírita. São 
citnlistas de todo o mundo, in-
clusive das duas grandes nações: 
tanto os soviéticos como os esta-
dunidenses, a se dedicaram ao 
estudo dos novos princípios es-
pirituais, dos fenômenos para-

nonnais . Surgem novos campos 
de pesquisa para a área cien-
tífica, como o da Parapsicologia 
comprovando tudo aquilo que 
os Espíritos nos deixaram atra-
vés do mestre lionês, nas obras 
básicas espíri tas. 

Começamos a perceber que 
aquele velho problema da espe-
cialidade científica, que faz com 
que os sábios distorçam o senti-
do da realidade com suas idéias 
excessivamente exclusivistas, já 
começa a ser superado através 
da participação, cada vez maior, 
de pesquisadores nas fileiras dos 
adeptos da Doutrina Espíri ta. 

Jesus sempre preferiu os po-
bres de Espírito, os simples e 
humilde que. apesar de se opo-
re mãos princípios novos, sem-
prq se renderam mais facilmente 
às evidências dos fatos do que 
os pesquisadores que, sarcasti-
camente, negaram e zombaram 
de tudo o que fugia ao nivel es-
pecífico e restrito de seu conhe-
cimento. 

Mesmo dentro das fileiras es-
píritas, costumamos, com nossas 
experiências limitadas, distor-
cermos a realidade dos fatos, 
pois temos sempre a tendência 
de nos dedicarmos exclusiva-
mente a um aspecto da Doutri-
na Espírita — filosófico, cientí-
fico ou religioso marginalizan-
do os demais, agindo totalmente 
com parcialidade! 

Precisamos ter muita força de 
vontade, firmeza de convicção e 
nenhum preconceito para não 
contribuirmos na f ragmentação 
de grupos paralelos dentro do 
movimento de vulgarização do 
Espiritismo que, deve se r cada 
vez mais fortalecido e unificado 
como preconizou o Codificador! 

E no dizer de Sócrates: "ajui-
zado serás, não supondo que sa-
bes o que ignoras", já sc perce-
be a necessidade da humildade 
e das simplicidade para nos tor-
narmos verdadeiros homens de 
bem, amantes da Verdade! 

Deixando résteas, que fazem jús a alguém, 
Nas musas celestiais das lindas madrugadas 
E arrancam das almas as lamúrias que tem. 

Violinos, flautas formam sua harmonia; 
As vezes, se ouve uma nota de agonia . . . 
Mas jamais abala a fé desse cantor. 
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Comentando o 
Evangelho 

Anton íe t a Bar in i 

Família e parenteia 

CamiBtaandQ para a perfeição 
O homem, que vive toriuraao, iiingucui aeva se envergonhar 

alliio e angustiado, precisa en- da p iupi ia aor, a qual eleva, en-
lenuer que seu üesiiuo meiiiora- gi«mutce e u tpura , pois e aira-
râ quahuo passar a viver com ves uo sotrimeiiio que o espttiio 
mais an.or e uesprenuimento, se apiuuora, renovanui>-se e uu-
compreendendo que me todo iio- mii>uiiuo-se. t»eus sempre nos 
meiu vive uin espirito, que ê concede a oporiunidaue da re-
imortal, o qual, liberto do corpo ueüç^o, envianuo-nos suas ©en-
carnai, retorna ao piano espiri- çaos ue paz, torça e luz nos tuas 
lual . mais ásperos, nos momento» 

rs osso destino melhorará niais amuvos e penosos, quanao 
quanao passarmos a viver com as invocamos para nossa reslau-
mais numiiuade, altruísmo e raçao e para termos íorças, re, 
amor. Terminarão os desespo- ãiumo e coragem para suporur -

« . . , iodo aquele que faz a voa- das realizações maiores 4> espírito Esta paz e alegria que buscamos 
lade de Deus, esse é meu irmão, imortal — Ê o grande futuro! só serão conseguidas quando abnn-
nnüia irmã e minha mãe." / / donarmos a esfera das maledicên-

Jesus — Matsui: XII-50 F^.mf.u — : ímbolo dc l a ç a cks e incompreeasões da parente-
Caro irmão leitor, voei certa- e.ernos do Ajnor. Ia e pautarmos todos nossos atos r o s - 1 u e s a u causados por nos mos a provas üuiceis e os res-

Famflia é diferente dc parente- na execução do d.-ver mais subli- mesmos, em raz*o das paixões in- gaies justos e penosos para a 
la conforme nos ensina Emma- me; quando n,K esforçarmos por I e r i o r e s c "as ilusões e ftaverá l&ivuuia repaiuç-o. 
nucl. exemplificar atos de paciência de PjZ> harmonia, equilíbrio moral, Cristo com sua infinita bonda-

Parentela — é cadinho de lutas, participação, de renúncia c humil- com 0 amadurecimento espiri- de, seu imenso amor e grande 

mente tem lido e ouvido tudo que 
se tem escrito sobre a família. 

Como deve ser para que a so-
ciedade se articule bem! 

Quando se deve constituir uma por vezes acerbas, cm que deve- da .e . tual, a través do quai o espirito Humildade, levantou a cruz oivi-

estritamente materialistas, que irão 
estruturar a família em bases de 
felicidade. 

Deus, PAI, vigilante, nos tem 
enviado mensageiros com lições 
profundas para que vejamos a fa-
mília em suas estruturas eternas: 
somos principalmente almas imer-

mos diluir as imperfeições dos sen- Ê o que tem fal'ado na maio- 3 6 aperieiçoa e se eleva, eiimi- na, ensinando-nos a desferir o 
- • • nando os vicios e defeitos, eis vôo de felicidade e união, cami-

que com o progresso espiritual r.hando para esxeras mais altas, 
se adquire as virtudes necessá- moslranco-nos que todo sacrifí-
rias para a verdadeira felicida- cio é fei.o em favor de nó i mes-

mos. Disse: "Aquele que quiser 
0 ser humano tem que evo- v i r "P" 3 m>nt, negue-se a si mes-

luir muito, pela reencarnaçãotpa- m ° . t o m e sua cruz e siga-me. 
ra chegar à perfeição. É preci- 'Ensinou-nos com devemos pro-
so cumprir a Doutrina do Aiâr- ceòer n a Terra, que não deve-

nova família. 
Limitação dos filhos — Plane- timentos, fundindo-os na liga di- ria dos grupos familiares! 

jament0 familiar. vina do Amor para a eternidade. \ exortação, sem palavras, fei-
Direitos dos cônjuges. Direitos / / ta na humidad- do silêncio e na 

dc s filhos, Direitos dos pais. Observando o que se passa em vontade de acertar levará toda a 
Sabemos todavia que não serão nossos grupamentos familiares ve- parenteia a participar dos direitos 

apenas conceitos sociológicos, mui- remos a justeza dos apontamentos t!a família maior, que é a de Je- " 
tas vezes ditados por perspectivas do grande mentor. s u s Cristo. 

tais que se reúnem em equipes fa- c 0 m c n t a m c n t O j p ^ intolerância, 
miltares para que possamos pro-
gredir. 

Há muito mais problemas em Por enquanto a parenteia ainda 
todas as casas dn Que harmonia, não ^ a família ,mas podemos se - - *— — , , . , , 
CCTnprrensão, união de «forço, à , quisermos, converte .Tuas san- " r dos Mártires, que disse "To- mos nos ^ s t a r do c a m ^ o do 
fim de que a paz se estabeleça nos ' a* expressões da família. do o que não é justo, nao é fi- bem, da luz e da verdade, que 
c c L - ^ P Ampliemos quanto ante, nossos "to de Deus, e o que não ama todos tem que resgatar seus di-

Não se leva aleerh, para casa leç^s de famPh para atingirmos seu i rmão. Porque esta é a dou- M.oj a té o fim Falou: A Ca-
se estivermos com õ coação avi- a sonhada felicidade. trina que tendes ouvido o princí- da Um Segundo S . ^ Obras 
nadado pelo desânimo, pelo des- Muita paz! « » ™ e i uns aos outros, p a r e c e n d o que r e c e a m o s de 

1 - „ . M . K O homem, na Terra, está em di- acordo com o nosso merecimen-
BiMK-grana: versos graus de desenvolvimen- to . Com seu infinito amor e sua 

A alegria e a paz que vivemos A"an Kardec — Evanseffio ,egun- t o m Q r a l g e s p i r i t u f l A q u e l e s misericórdia paternal, mostrou-
Os horizontes dc uma família querendo ambientar em nosso co- ° ° ° ™pintsmo_ 'F F. B. q U e - t ravés de inúmeras vidas n ° 3 <3ue devemos nos desvincu-

bem constitiuída nâ 0 se limitam às raçã0 e cm nosso, recin<os domés- tmmamiel — psie de F . C . Xa- s u c e s i v a s > t e m iluminação espi- I c r d o egoísmo, do orgulho, da 
paredes de uma casa. ticos são resultantes de muito mais tanunno, Verdade e Vi ia ri(ujl s l b í . m d e o n d e v i p r ? n _ 0 vaidade, da ambição e dos inte-

Eles se ampliam nas asas bran- do que aquilo que podemos com- que fazem na Terra e qual o seu fosses materiais mesquinhos e 
das e sólidas do Amor, da união e prar e levar para casa. dostino. Mas, os que n i o evolui- 1 u e P a r a 0 homem renovar-se, 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ r im. nSo sabem qual o alvo a transformando-se, é necessário 
atingir, andam às cegas, às ton- trabalho e renúncia, confiança, 
tas pelo mundo e, cóm a visão amor. coragem e otimismo, com 
deturpada, vivem no indiferen- preces sinceras, 
tismo. sem conseguir saber dis- " Espiritismo cristão ros d í 
cernir o falso do verdadeiro, o orientação e compreensão da vi-
verossimil da impostura, perma- d a revi íora"dn n^rsa fé e con-
necendo no vas<o labirinto das t i a n c a n o P o d c r Divino, esclarp-
falsidades e ilusões. cendo-nos oeu o sofrimento ã 

necessário p i r a p p ^ e i ^ o e«ni 
Cristo quando nos ensinou a ri*ml '<nr é o dPs'ino 'to 

Jesus e o Pai 
Ê o próprio Erich Fromm pelas outras duas, de maneira reação dos fatos sociais, é su-

quem afirma: 
— "O dogma de Cristo" foi 

publicado pela primeira vez, em 
alemão, em 1930. 

Na época, o autor era discípu-
lo de Segismundo Freud. 

equivalente aos párias entre os pervalorizar a criatividade do 
brâmanes. "home sapiens" nas suas carên-

Na classe inferior se projetou cias e ignorâncias. 
a revolta messiânica — religiosa. Seria preferível aceitarmos a amarmos uns aos outros, escla* ^ p u n o s e o h o ^ s r t *»r> 

A aliança entre os romanos é ação de uma elile, prudente e receu nue os que se amam com- Q U e livrar-se das p-)ixõ»s menos 
a aristocracia judáica acirrou o absolutista, capaz de defender- preendem-se e sabem que o amor construtivas com esfo*vo r>"s» 

evolução espiritual do homem". 
(Na tradução para o inglês, 

Erich faz sua auto crítica: ' meu 

Erich julga que a "história da ó d i 0 ® a s " v o l t a s do proleta- se oferecendo o valor absoluto e o ódio não podem residir na verpnea. disciplina P a t i*cdor ' 
religião reflete a história da d o " - de um homem-deus doutrinador mesmo casa. Lamentavelmente, r io. vol^afdo-w o taunint-o 

Profetas e pseudomessias es- de massas. grande parte dos homens, por , in hnm p 
timulavam as revoltas da cias- E mais, narcotizando os revol- fal 'a do amor verdadeiro, viv?m v.indn.sp. a fim de t e r m l i i r tpH-
se inferior. tosos com a piedade e a resig- oprimidos e amargurados, víti- com j> I m intorio-

alemão pesado e acadêmico di- F o i c o m e s s a m a s s a P ° P u l a r n a ! a o - m a s d a s angústias da própria n o i s , i u t a a u e 0 t on i em trava 
ficultou a tarefa de James Lu- q u e i n l e l a l n i e n t e s e envolveu o consciência, mas ansiosos de al- í fl»,,»™ ^ m p c m o P pl» ^ 
ther Adams) cristianismo. Jesus, para nós. é o modelo de cancar a paz e felicidade. l<mo- r T n r , d n „ n i«-

A t • rtn "ò r n „ r l ] . „ . « „ Harnack diz que havia um "co- crescimento heróico e persisten- rando oue são vfMmas deles pró- m (ntin^!. o co^puWar n pmnK 
. í „ v v X r s i r nn t ra ra , munismo pelo amor" entre os te ao posto acessível par todas prios. da própria fraqueza e que tvio in*»rior O FsnMMs™ 
L h a r Editores) primeiros cristãos. as criaturas humanas. Deus é a fonte da felicidade, paz cl*rece e nrova ou«« n.5n e t f a » « 

Entre as afirmações mais inte- Erich Fromm prossegue bus- Deus é a justiça e o amor esti- « a ' egr ia imortais. Precisam yen- ™ r t e . p o k o e?n!n<o é imortal 
r e ^ n t e s está SdoEmrevo lveu cando as raízes sociais do dog- mulado o au«o-crescimentb pelos a / ' mesmos, de.scohrir a Ind.cn-o. , o caminho certo » r P . 
í e ^ l e Y J ma do Cristo. caminhos Íamos da liherdad* « f 6 n a d .entro deles proprios. fenprador parn sermos feliro. a idéia do homem que se tor- ma do Cristo. caminhos largos da l iberdade, 
na deus, transformou-se na idéia Mas colhendo os f rutos amargos 
do deus que se faz homem. Nós espíritas nos colocamos 0 u docemente sazonados da pró- g * ™ „ „ , t „ r *4t,i»n. » , . „ « „ , „ „ 

semDre no alto da síntese para pria plantação' fé, coragem e otimismo, peçam ratar rtWos contraídos em vi 
Não há uma psicologia indi- podermos Interligar os fatos à 

t r iunfando de toda a imp™rfei- mostrando-nos nue retornamos à 
ção, a f im de que, com ânimo, es' '1 rpti-^o nara evp'uir e 

a Jesus, na oração, forças a al- das passadas. 
Newton G. de Bar ros ma, mente e coração enfermos . Milton Rodrigu»* 

Vozes do grande além 
C O M F O R M E O A M O R 

vidual do homem. Somente uma ] u z , j a i c , m o r a i q u e preside a 
psicologia social, afirma Freud. reencamaçâo. 
"Sempre há uma pessoa que in- a irreversibilidade do pro-
fluência a vida mental do indi- g r e sso , logicamente recebe as 
víduo como modelo, objeto aju- intiuíncias da ação e reação dos 
da ou adversário". f a t o s sociais. 

Para compreender a origem . M a s n a ° podemos anular o 
do Cristianismo há necesidade indMduo no seu " f o r c o para »Ma t, se por causa da comida se das no Templo; entretanto, no- dade at i rar impropérios aos po 
de uma pesquisa econômica, so- modificar-se e momflcar o am- «ntrista teu irmão, já não andas vos formalismos religiosos su- bres irmãos que ainda se encon-
cial, cultural e psíquica dos pri- b l e n , c s o c , a l e m 1«e vive. conforme o amor. Não destruas bsfituiram os velhos motivos de tram em angustiosos confli 'os 
meiro adeptos. Quando a Psicologia tenta P 3 r c a u s a d a , u a çomida aque- polêmica e discordância. mentais por 'encontrarem a si 

— classificar os indivíduos, através l e P o r 1 u e m 0 Cristo morreu" g a c e r < j 0 ( e s - y g s „ s c n _ mesmo, dentro da idéia a u j u s ' 3 

t P ^ l e Í l U í c , , d
c

a ™ , ? i Í r l ! d o s t e s t c s - l a n ? a m ã 0 d e m é t 0 " . Paulo (Romanos, 14:15) tem missionários em calebrando d e D e u s -
tência de fariseus saduceus e o b i e , i v o s d e mensuraç o . Preconceitos dogmáticos fa- os ofícios que lhes competem e Quando roparares al»um ami 
o Am Ha aretz ' Entretanto, há uma força em zem vitimas, em todos os tem- crentes que não entendem a me- go, prisioneiro dessas ilusões, re-

„ potencial, subjetiva, que pode es- p o s , e os herdeiros do Cristia- ditação e o serviço espirituali- ccrda aue o Mestre foi igualmen-
e elevar! ° cap- r à psicometragem nismo não faltaram nesse con- zante senão em horas dominguei- te á cruz por causa dele Htua 

a ' Jesus mensura o nível de co- certo de incompreensão. ras, com a prece em exclusiva a bondade à f rente da análise e 
Flávlus Josephus (o historia- hhecimento da f l losofh palinge- Ainda hoje os processos sectá- atitude corporal . a tua obse-vaç.o será cons'ru*i 

dor da guerras entre os hebreus nésica, através de Nlcodemos: rios, embora menos rigorosos nas 0 discípulo que já conseguiu v a e santificante. Toda vez que 
e romanos) não considera aristo- — Se tu Nicodemos. aue és manifestações, continuam ferin- sobrepor-se a semelhantes bar- houver compreensão' no cântaro 
craticos os modos de agir dos doutor da lei, não compreendes do corações e menosprezando reiras deve cooperar em silên- de tua alma, e n c o n t r a i s infini-
saduceus. estas co i sa s . . . sentimentos cio para estender os benefícios tos recursos para auxiliar amar 

Os fariseus ocupavam um pia- As reticências nos fornecem Noutra época, os discípulos da sua v i tó r i^ e servir , 
no abaixo. a s deduções lógicas sob^e os procedentes do Judaísmo provo- Constituiria absurdo transpor Acolhe a mensagem do dia 

Os Am Ha-aretz ou "pessoas aue não estudaram suficiente- cavam violentos atritos, em fase o obstáculo e continuar delibera- nascente como bcnç?o dc renas 
da terra", representavam a cias- men*e nara o rabinato. das tradições referentes à comi- damente, nas demonstrações pu- cimen'o para asaMvidades da tu.i 
se mais desprovida de recursos. Admitimos aue Jesus deii. da impura: agora, não temos o ramente conveneionalisías, mas vida na Terra. 

A última classe era agredida como conseqüência da ação e problema das carnes sacrifica- seria também ausência de cari Paulo d* Tarso 

• " 
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CLÓVIS TAVARES — 
ABNEGADO EXPOSITOR 

EVANGÉLICO, DE 
CAMPOS (RJ) LANÇA 

ESTES DIAS 
R U I S UM LIVRO 
"DE JESUS PARA 

OS QUE SOFREM" 

UMA NOVELA INSTRUTIVA — Trabalho da 
profunda t ipif icação em favor cia mente infantil, nos 
vera ajgora pelo talento incotnum (To di.. Mário B. Ta-
massia, de Campinas (SP) com o título: "Marly, a Pe-
quena Estaféta". Nesse compoidio o insígne escritor e 
pesquisador paulista encaminha métodos doutrinários a 
lira do que o adulto encontre-se consigo a responsabili-
dade de transmitir as crianças ensinos espiritistas. Tal-
vez a gente mesmo avalia seu trabalho com o de Mon-
teiro Lobato. Apenas quo na obra de M. B. Ta-
mas>ía a tanatlsia se faí em concentrações filosóficas quf 
os adultos também, acabam por aprender melhor as li-
ções Kardecistas. Tivemos há pouco a opinião de um. 
nosso companheiro: "Mário Tamassia escreve de manei-
ra amerttssinfi. Nele se sente e vê o pensador e o poe-
ta". Efetivamente isto define também tudo da "Boneca Sá-
bia", da sua estória, porque só que cultiva a poesia po-
de penetrar essa sutileza que enfeita o pensamento in-
fantil. 

PRESENÇA DE EDUCADOR — Mais uma vez 
nos dá presença, como Autor de méritos o Prof . Clóvis 
Tavares, de Campos (.RJ) com um livro de alcance e ma-
dure?a cristãs. 'De Jesns Para os que Sofrem" — um 
trabalho de elevação às premissas doutrinárias da Didá-
tica expoii.iva e que demonstra bem o interesse de um 
expositor da estirpe desse categorizado educador flumi-
neses cm expor, em lições perduráveis, a maneira de que 
cabe à criatura humana enfrentar seus problemas morais. 
Chama nos atenção a maneira com que ele dedica essa 
obra ktcoraum, pois seu oferecimento aos seus pais nos 
desperta seu modo consciente de relembrá-los na realida-
de em que recebeu deles as informações do Mundo. Ain-
t a no prefácio aproveita o pensamento do escritor rus-
so Serç.ci Merejkovslti: "Para se escrever bem é necessá-
rio sofrer". E escrever bem com 0 cabedal evangélico do 
Prof. Clóvis Tavares e acender a lucerna, como o faz e 
colocar no caminho de muitos sofredores. A edição "DE 
JESUS PARA OS QUE SOFREVTé da responsabilida-
de do Instituto de Difusão Espírita" 'IDE) de Araras-SP. 

A Soe. Assistcncial "N1N1IO DE AMOR", sediada 
em Santos, continua cm seu programa humanitário 
e sccial a dar seqüência às suas tarefas. O interesse de 
seu institukfcres não descura também na divulgação dou-
trinária espiritista que estão vivamente interessados em 
levar às famílias orientações por uma campanha de prin-
cípios cristãos. Sobre esse assunto iniciam esses confra-
des destruição de mensagens construtivas, todas decalca-
da. no livro do escritor e denedado co-idealista Prof. Ja-
ci Regis, em seu trabalho "Reflexo Espírita Sobre a Fa-
müia Humana".. 

ENCONTRO DF. MOC1DADES — Está previsto 
para o cia 16 de junho próximo o Encontro de Mocida-
de Espírita, de Goíánia-GO. O local para essa promo-
ção será a sede da Federação Espírita do Estado de 
Goiás e terá como assunto temático: "O Jovem na So-
ciedade" e "Mcdiunidade e a Arte Espírita", além de ou-
tros temas de relevância em favor da formação da juven-
tude nas fileiras doutrinárias. 

TEATRO "LEOPOLDO MACHADO" — Um Gru-
po de Jovens Espíritas dedicado à divulgação da arte cê-
nica através da mensagem espiritista, fundou em data de 
8 de março último, em Salvador-BA, o TEATRO ESPI-
RITA "LEOPOLDO MACHADO". Seu elenco consti-
tue-sc de amadores e aficcionados da arte teatral e, com 
Justiça, optaram per prestar homenagem ao professor 
baiano Leopoldo Machado, um dos ardorosos divulgado-
res do Teatro como aieio da divulgação dos princípios 
Kardeciano3. 

PALESTRA DE JORNALISTA — Em Pelfttas (RS) 
teve lugar na Sociedade Espírita "Templo do Reencon-
tro" uma comemoração em torno d o Livro dos Espíritos, 
na data de 18 de abri! último. O conferencista da noite 
etn torno dessa obra do Pentateueo Kardecista, foi nosso 
colaborador e jornalista Lauro Enderle que polarizou a 
atenção des que compareceram a essa feliz promoção 
desse núcleo de estudos doutrinários. 

PROF. RAUL TEIXEIRA — A convite dos con-
frades de Pelotas (RS), visitou essa cidade em data de 1 
de maio, esse ilustre sociólogo, uia dos expressivos divul-
gadores do Espiritismo pelo Território Brasileiro. A con-
ferência do ilustre tribuno fluminense se deu na sede da 
hga Espírito Pelotense. 

LIVRO SOBRE PARA PSICOLOGIA — A Profa. 
Carmem M.' Moreira Enderle, residente em Pelotas (RS), 
também doutorado em Ciências e Letras pela Universi-
dade de Porto Alegre, promoveu lançamento de seu pri-
meiro livro de cultura eaucacional sob o titulo "PSICO-
LOGIA DO DESENVOLVIMENTO". Esse trabalho 
sustenta a experiências e deducações obtidas pela expe-
riência em favor do processo evolutivo da criança. A 
edição do livro da Dra. Carmem M . M . Enderle tem 
a responsabilidade da "Editora Artes Médicas", de Por-
to Alegre (RS). Essa obra teve especial aceitação em Por-
tugal, dado o cunho cientifico c didático educacional da 
mesma. 

VENCEU A JUSTIÇA MAIOR — O Brasil todo 
acompanhou com vivo interesse o julgamento final do 
processo que a Sociedade dos Médicos de Pernambuco, 
moveu contra o médium e médico dr . Edson Cavalcan-
ti Queiroz. O Conselho Federal de Medicina para cujo 
entrância houve apelação da absurda atitude de sua côn-
gnere do Estado de Pernambuco, acabou por absorver o 
dedicado servidor do Espírito do-cr . Fritz. Assim, mais 
uma vez, o bom senso e ao parecer do$ homens eman-
cipados do preconceito o orgulho, manifestaram um ges-
to de Justiça maior. 

COMEMORAÇÃO — A concsituaJa organkação 
"Sociedade Espírita Seara do Mestre", sediada na capital 
de São Paulo, comemorcu cm dias deste mês de maio, 
aos 35 anos de sua fundação. Nessa oportunidade, co-
mo convidado para a exposição doutrinária e tecer co-
mentários sobre as bodas de realidade e proveitosas ati-
vidades dessa entidade, falou 0 Prof. Natalino D'OHvio, 
jornalista e escritor espiritista de muita evidência do Es-
piritismo Paulista. 

PRÉVIA DO CONGRESSO — A Comissão organi-
zadora do IX Congresso Brasileiro de Jornalistas e Escri-
tores Espíritas, elementos integrado a ABRAJEE pro-
moveu uma prévia desse ccnclave a realizar-se em no-
vembro deste ano em São Paulo. Esse encontro de mui-
ta significação para o Movimento teve como local a ci-
dade de Bauru e teve como patrocinadores da UNIME 
local e o CRE sediado na chamado Cidade sem Limites. 

REUNIÃO ZONAL — Está prevista para acontecer 
' em data de 23 de junho próximo outra Reunião da Zo-

nal — Bloco-B sob responsabilidade do CRE Espírita 
"Casa do Caminho" sito à Rua Francisco, de Camargo, 
959 — Bairro do Castelo — Campinas (SP).. A última 
reunião dessa Zonal-Bloco-B reuniu em Campinas as re-
presentações dos CREs e respectivos UNIMEs de São 
Carlos, Sorocaba, Campinas e São João da Boa Vista. 
Nessa oportunidade os confrades, em sua maioria, op-
taram para diversas medidas de valorização em favor da 
promcçCes sociológicas desse movimento. 

RELATORIO — Os diretores do Centro Espírita 
"Ismênia de Jesus", sediado em Santos (SP) apresenta-
ram o Relatório de Atividades dessa entidade, que de-
monstram todos os trabalhos de seus departamento du-
rante o ano de 1984. Documento comprovante da parti-
cipação do CF.U na comunidade santista numa exposi-
ção do seu Conselho Deliberativo em correspondência 
aos 48 anos de existência dessa casa. Queremos felici-
tar a Diretoria Executvia dessa fundação nas pessoas dos 
confrades Camilo Lourcnço. seu presidente e Daniel Oli-
veira Rocca, seu administrador. 

CORRESPONDÊNCIA DE "A NOVA ERA" 
Valter Santos — Membro do CRE de Sorocaba 

(SP). Não nos deu oportunidade de publicar a súmula 
da Reunião Zonal-Bloco-B, realizada em Campinas, cm 
março último. Gostaríamos nosso considerado compa-

nheiro, enviasse-nos essas notícias com mais brevidade. 
Pois pelo que se pode notar a que nos enviou ficou su-
perada devido o tmepo. As noticias para os jornais de-
vem ser encaminhadas com antecedência para seu valor 
de divulgação. 

Rrof. Cláudio Magalhães (SANTOS SP). — O bem 
fundamentado comentário do nosso prestimoso co-idea-
lista, sob o título "Valorizando a Vida", nos veio sem 
condições de dar-lhe publicidade, devida nos ter enviada 
cópia ilegível. Muitas vezes a vontade de divulgação em 
diversos órgãos ao mesmo tempo, cujas cópias mimeo-
grafadas por processos obsoletos, acabam por prejudicar 
o intento da boa vontade. A cópia que nos veio às mãos 
está nessa condição, infelizmente. 

C . F . (Salvador-BA). — Sua quadra não está nos 
moldes da métrica das trovas, que se populariza dado às 
estrofes guardarem o enquadramento das redcndilhas En-
tretanto, achamo-la em boa sintenia de inspiração e aqui 
vai o seu quadro: "AMAR", conforme sua própria re-
dação: 

"Amar é ver h o horizonte o amanhã; 
Ê estar em permanente sintonia com a vida 
E encontrar o olhar lànguido de um sorr iso . . . 
Ê dar as mãos alegres ao redivivo 
Ê saber suportar amarga sol idão. . . 

(Toriha - Ací) 

Regeneração 
Geraldo era um garoto terr ível . As trevas espi-

rituais adensavam-se sobre ele de uma maneira *al 
t f t \ i ral .osar.icnte, influenciavam-no muito, e k s 
muito niesaio e, isso, por causa do próp.io Ga : r i io , 
garoto de treze anos, forte, saudável e ruíin como r s 
piores cascavéis. 

Vejam vocês: um dos prazeres de Geraldo, o qual 
fazia-o del irar de contentamento era o de derrubad-
as bengrlas í o s velhinhos quando estes caminhavam 
pela via pública, assutando-os sobremaneira. 0 mole-
que gargalhava desabridamente, espalhafatosamente, 
vendo os pobres idosos sem as suas bengalas, trôpe-
gos, confusos e quase caindo ao chão. 
E assim ia levando a vida o nosso Geraldo. Semo*-e 
arquitetando maldosas peraltices, não lhe adiantando 
conselhos d e ninguém. 

Imaginem vocês que. outro prazer inefável de 
Ge aldo, e-a de dar estilingadas em ret ra ta)-os do 
criancinhas novas, colocados a certa distâr.cia! Pare-
rin nrr. bandido treinando tiros ?o alvo, »m çawafas 
vazias, com possante e incrementado revólver 3 8 ! . . . 

E assim ia levando a vida o nosso Geraldo. 
Um dia, seus pais resolveram levá-lo a u m Cen-

tro Espírita, num domingo, dia de palestras, ao qual 
Geraldo foi, quase à força, quase arrastado. 

Ciicéando ao* Centro, Geraldo ouviu a palestra 
de inspirado orador, o qual, em dia de sublime elo-
qucncia falou sobre Jesus; sobre a vida emocionante 
í e Nosso Senhor Jesus Cristo, sob a luz contagiante 
do Espiritismo. O nosso garoto Geraldo ficou tão to-
cado em suas f ibras mais intimas, com a maravilhosa 
palestra, que chorou como nunca havia chorado em 
sua curta existência até a l i . Naquele dia, naquele 
ins 'anfe nobre, ocorreu uma mudança radical — pa-
ra melhor — na personalidade de Geraldo. Tornou-
se um homem de bem, isto é, um menino de bem, um 
menino bom. 

In t e r e s san t e . . . Passados os tempos, já adultn, 
C "raldo ocunou importante cargo numa c o e h e d s 
crianças excepcionais sendo de extrema utilidade e 
admirado por todos. E, mais tarde, amadurecido, com 
sessenta anos, Geraldo, tido e havido como bom cris-
tão, responsabilizou-se por um asilo de velhinhos e 
nunca foi tão amado, tão respeitado! 

Até que um dia, Geraldo d e s e n c a r n o u . . . Mui-
tos derramaram lágrimas por ele; muitos mesmo. E, 
a uma só voz, a população do lugar dizia: 

— "Seu" Geraldo é que era espírita! Que homem 
bom! 

José Joaquim N. de Lima 

ASSINE "A NOVA ERA" 
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Um Jornal • serviço da Divulgação Espirita. 
— HOSPITAL "ALLAN KARDEC" — 

ORDEM NATURAL DA COISAS 
1857 — 0 LIVRO DOS ESPÍRITOS 
1861 — 0 LIVRO DOS MÉDIUNS 
1804 — 0 EVANGELHO SEGUNDO 

O ESPIRITISMO 
1865 — 0 CÉU E O INFERNO 
1868 — A GENESE 
1890 OBRAS PÓSTUMAS 

COMECE PELO COMEÇO 


